
Caravana de Enéas no 
Sul só tem um carro 

Porto Alegre — Recepcio-
nado por três pessoas na Sala 
Vip do Aeroporto Salgado Fi-
lho e depois saindo numa ca-
ravana seguida apenas de um 
Chevette 77, o candidato do 
Prona (Partido de Reedifica-
ção da Ordem Nacional), 
Enéas Carneiro, garantiu que 
se tivesse dois minutos e meio 
no horário gratuito no rádio e 
na televisão, ganharia a elei-
ção ainda no primeiro turno. 
Enéas afirmou não acreditar 
no resultado das pesquisas, 
pois já recebeu telefonemas de 
pelo menos duas mil cidades 
brasileiras pedindo-lhe mate-
rial de propaganda. 

Afirmou que no segundo 
turno votará novamente em si  

mesmo, qualquer que seja o 
resultado do primeiro, por 
uma questão de coerência. 

Quem mais corria para 
abraçar o candidato eram as 
crianças, que pediam para ele 
repetir a frase "meu nome é 
Enéas", como fez a menina 
Karina Blak, de oito anos, que 
em companhia de seus pais 
aguardava a chegada de pa-
rentes. 

Esperavam por Enéas o 
proprietário do Chevette 77, 
médico Irapuan Teixeira, pro-
fessor da Fundação Universi-
tária de Cardiologia, e dois jo-
vens donos de uma serigrafia 
que está fazendo as camisetas 
do candidato. 


